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“A PÁSCOA E A MENSAGEM DO CORDEIRO” 
Mateus 21:9 

 
 Tanto os que iam na frente como os que vinham atrás começaram a gritar: — HOSANA ao Filho de 

Davi! Que Deus abençoe aquele que vem em nome do Senhor! HOSANA a Deus nas alturas do céu! [i.e. 

Salva-nos, Te imploramos, Tu, que habitas nas Alturas!] (Mt.21:9 NTLH) 
 
1. Celebre a Páscoa honrando a Cristo, “o Cordeiro de Deus” 
 
Os rituais registrados na Bíblia têm muitos significados espirituais e morais e, por isso, eles 
precisam ser aprendidos. Tudo o que Deus materializa e todas as normas pré-estabelecidas 
por Ele precisam ser respeitados e analisados à luz da Palavra do Eterno. 
 
Por exemplo: o que a nuvem e a coluna de fogo no deserto, o Mar Vermelho que se abriu e o 
caminho seco pelo meio dele podem lhe ensinar acerca da sua vida com Deus? Que 
significado você dá a este lugar em que estamos, o qual nos é oferecido por Deus? Que 
significado e importância você dá à Bíblia, ao Seu Livro que é a Sua Palavra escrita? E aos 
seus líderes em geral, os quais cuidam da sua vida espiritual e da sua fé em Cristo? 
 
Pense sobre os objetos do Templo como: a pia para lavagem das mãos e dos pés, o altar do 
holocausto, o fogo que deveria estar sempre aceso, a mesa com os pães sem fermento, a 
Menorá, o altar do incenso, a cortina que separa o Lugar Santo do Santo dos santos, a Arca da 
aliança, que mensagem estas e tantas outras coisas lhe passam no terreno espiritual e moral? 
 
A celebração da Páscoa realizada pelos Hebreus, no Egito, continha elementos e ações que 
deveriam ser cuidadosamente observados, pois aquela era a forma de Deus Se revelar a eles. 
Nós não devemos cometer o erro de criarmos nossas próprias formas religiosas, desprezando 
as que nos foram dadas por Deus, pois, caso abandonemos a forma divina, estaremos nos 
submetendo ao espírito do engano de Satanás e da natureza do pecado, a qual é motivada por 
ele neste mundo. 
 
A Páscoa dos Hebreus (vd. Êxodo 12:1-28) envolvia: 
 

• No dia 10, o pai de família escolheria um carneiro ou cabrito de um ano e sem defeito; 

• Esse cordeirinho deveria ser levado para dentro da sua casa e guardado até o dia 14; 

• Na tarde desse dia, o animal deveria ser imolado pelo pai da família; 

• Ele deveria pegar o sangue do animal e passar nos batentes e nas vigas das portas; 

• O cordeiro deveria ser assado na brasa e comido por inteiro rapidamente;  

• A carne do cordeiro deveria ser comida com pães sem fermento e com ervas amargas; 

• O SENHOR passaria por cima deles, veria o sangue nas portas e destruiria o primogênito 
da família. 

 
2. Através da Páscoa, Deus revela qual libertação é prioritária à sua vida 
 
Por ocasião da Páscoa, Jesus fez a Sua entrada triunfal em Jerusalém, montado em um 
jumentinho, segundo a profecia de Zacarias (vd. Zacarias 9:9). O povo estendia suas capas pelo 
chão, espalhava ramos de árvores pelo caminho e “suplicava” pela salvação, gritando 
“Hosana”! 
 
A salvação que eles pediam ao SENHOR era a libertação do Império Romano e a restauração 
do reino de Israel. Eles pediam que Deus repetisse o que fez pelos israelitas no Egito. Todavia, 
os religiosos estavam submissos à natureza do pecado e a uma vida cheia de pecados. Todo 
seu serviço religioso desonrava a Deus e a nação se mostrava indiferente aos propósitos 
divinos para os quais fora criada. 
 
Como eu disse no domingo, Jesus, como o “Cordeiro de Deus”, veio para tirar o pecado do 
mundo, mas, antes de fazer isso, Ele alertou o Seu povo que se afastasse da natureza 
pecaminosa, a qual afetava tanto a religião como o interior e as ações de cada homem. (vd. 

Mateus 15:8,9; João 8:44; Tiago 3:13-16; 1 João:8-10) Se Jesus eliminasse a natureza do mal de 
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sobre a Terra, teria de exterminar toda a raça humana, a qual é pecadora e se satisfaz com os 
pecados que comete. 
 
Jesus, já dentro de Jerusalém, em meio à agitação e euforia das ruas, Ele passa por entre 
porta do Templo, ingressa no pátio e veja o que Ele fez: 
 
 12 Jesus entrou no pátio do Templo e expulsou todos os que compravam e vendiam [i.e. os animais 

para serem sacrificados, bem como outras coisas referentes ao judaísmo] naquele lugar. Derrubou as 

mesas dos que trocavam dinheiro [i.e. cambistas e agiotas] e as cadeiras dos que vendiam pombas 

[i.e. para serem vendidas e oferecidas como sacrifícios de paz]. 13 Ele lhes disse: — Nas Escrituras 

Sagradas está escrito que Deus disse o seguinte: “A MINHA CASA SERÁ CHAMADA DE ‘CASA DE 

ORAÇÃO’.” Mas VOCÊS A TRANSFORMARAM NUM ESCONDERIJO DE LADRÕES! (Mt.21:12,13 NTLH) 
 
O que estava prevalecendo no Templo não era o amor a Deus, o espírito de generosidade, ou 
o cuidado de uns para com os outros e a reflexão sobre o comportamento aprovado por Deus. 
Tudo havia se tornado mecânico. Não havia quem buscasse verdadeiramente a Deus, mas é 
claro que havia exceções. 
 
No entanto, a maioria não se interessava pelo aprendizado das Instruções de Vida do Eterno. 
O que havia eram falsas alegrias, cânticos, danças treinadas e o engodo de que, comprando 
os sacrifícios por um bom dinheiro, eles receberiam paz e prosperidade. Eles haviam perdido a 
compreensão do que tudo aquilo representava, tanto para Deus como para eles mesmos. 
 
3. A Páscoa define o seu compromisso com os propósitos de Deus, em Cristo 
 
No livro do Apocalipse, Jesus está à porta de uma igreja, a de Laodiceia. Todos nós 
conhecemos a mensagem que Ele deu àquela igreja, mas notemos algo: 
 
 Escutem! Eu ESTOU À PORTA E BATO. Se ALGUÉM ouvir a minha voz e abrir a porta, eu entrarei NA 

SUA CASA, e nós JANTAREMOS JUNTOS. (Ap.3:20 NTLH) 
  
O que isso significa? Ele “não passou por cima”, como fez no Êxodo, mas parou na porta, do 
lado de fora da Igreja. Ele viu a porta e nela não estava o Seu sangue, assim como não havia 
nas portas do Templo em Jerusalém. A preocupação dessa igreja não era agradar a Deus e 
seguir a Sua forma, mas que Ele aceitasse a forma que aqueles “cristãos” criaram! 
 
Segundo Jesus, tudo estava sendo feito errado! A preocupação daqueles “cristãos” (nominais) 
não era entender a razão e a importância da missão divina às suas vidas (vd. Apocalipse 

3:15,16). Além disso, eles não buscavam a glória de Deus, mas desejavam passar a mensagem 
do Evangelho por meios mundanos, revelando, assim, total cegueira espiritual e moral. (vd. 

Apocalipse 3:17,18) 
 
A mensagem que Jesus passou a todos no Templo, em “Seu dia de fúria santa”, assim como 
ao líder da Igreja em Laodiceia, é a mensagem do arrependimento, isto é, do retorno à raiz, ao 
modo como as coisas devem ser feitas, segundo a vontade de Deus registrada na Sua Palavra. 
 
Espero que os nossos olhos se abram nessa Páscoa, a fim de fugirmos do espírito do engano, 
da natureza do pecado, cujo pai é o Diabo. Que nós não sejamos “mecanicamente cristãos”, 
estabelecendo cultos para o nosso próprio prazer, mas que, esquecendo-nos de nós mesmos, 
agrademos a Deus e procuremos entender a razão de estarmos unidos com Cristo, a fim de 
fazermos a vontade do Pai. 
 
Comemoremos a Páscoa do Cordeiro, tendo a Cristo como o nosso alimento necessário para 
que resistamos às naturezas maliciosas (Satanás e a natureza humana) e nos entreguemos a 
Jesus, que é o nosso “Único Caminho” para a Vida Eterna! A Glória, a honra e o poder sejam 
dados a Jesus, “O Cordeiro de Deus”! Que a Sua mensagem fique guardada em nossos 
corações! 
 
Que Deus nos abençoe! 
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